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.,*#' OBJETIVOS"

Adisciplina visa transmitir conceitos de Patologia florestal que permitam o aluno reconhecer os principais
tipos de doenças que ocorrem em florestas implantadas no país, bem como eleger os princípios emétodos de
controlemais apropriados a serem adotados em cada caso.

EMENTA

Escopo e importância da Fitopatologia e da Patologia Florestal. Epidemias Históricas e seus impactos sócio
econômicos: mal-das folhas, vassoura de bruxa e cancro. Natureza e classificação das doenças de plantas.
Análise de sintomas e sinais. Postulados deKoch. Ciclo das relações patógeno-hospedeiro. Epidemiologia: a
análise do progresso de doenças em populações. Mecanismos de ataque de patógenos e de defesa de plantas.
Princípios e métodos de controle de doenças. Doenças de viveiros florestais. Podridões de raízes. Murchas.
Cancros e declínios. Manchas e crestamentos foliares. Ferrugens. Oídios . Podridões de cerne de árvores
vivas. Patologias deárvores urbanas. Deterioração damadeira: manchamento e apodrecimento.

Fundamentos de ecologia. Breve História da Ecologia. Divisões da Ecologia. Ecossistema Florestal e suas
Principais Características. Noção de Equilíbrio Ecológico. Sustentabilidade Ecológica de Ecossistemas
Florestais. Autoecologia florestal. Ambiente Climático da Floresta. Ambiente Edáfico da Floresta:
Características de Solos Florestais, Substâncias Orgânicas do Solo, Tipologia do Húmus, relações
ecofisiológicas da floresta e Relações Hídricas. Ambiente Fisiográfico da Floresta: Características
Topográficas (Altitude, Inclinação, Exposição), Configuração eForma do Relevo, Interação Relevo, Clima e
Solo. Sinecologia florestal. Comunidades Florestais, savânicas e herbáceas: Critérios de Avaliação, Fatores
de Formação e de Distribuição. Princípios de Desenvolvimento de Biocenoses. Sucessão e Grupos
Ecológicos de espécies arbóreas. Classificação de sítios florestais. Definição de sítios florestais. Finalidades
da classificação de sítios florestais. Métodos para classificação de sítios florestais. Método multifatorial para
classificação de sítios. Trabalho prático sobre sítios florestais. Mapeamento e descrição de uso atual da área
de estudo. Instrumentos e equipamentos para levantamento de sítios. Sondagem - levantamento de dados
sobre clima, relevo, solos e vegetação. ,
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